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Introdução

O que é a Quaresma para o Papa
Francisco



Introdução





Quaresmaparte I



parte I Quarta-Feira de Cinzas
5 de Março

O Amor vê‐se e sente‐se

«Rasgai os vossos corações e não as vossas
vestes, convertei-vos ao Senhor» (Jl 2, 13)
«Cria em mim, ó Deus, um coração puro;
renova e dá firmeza ao meu espírito.» (Sl 50,
12)
«No tempo favorável, ouvi-te e, no dia da
salvação, vim em teu auxílio. É este o tempo
favorável, é este o dia da salvação.» (2 Co 6, 2)

«Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava o rosto, para
que o teu jejum não seja conhecido dos homens, mas apenas do
teu Pai que está presente no oculto.» (Mt 6, 17-18)

Jl 2, 1 2-1 8

Sl 50

2 Co 5, 20-6, 2

Mt 6, 1 -6.1 6-1 8
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5 de Março



Quarta-Feira de Cinzas
5 de Março

parte I



Quarta-Feira de Cinzas
5 de Março

A graça de Deus e a liberdade do homem

parte I



Quarta-Feira de Cinzas
5 de Março

parte I



parte I Domingo I da Quaresma
9 de Março

Necessidade da escolha

« (…) O Senhor Deus fez brotar da terra toda
a espécie de árvores agradáveis à vista e de
saborosos frutos para comer (…)» (Gn 2, 9)
« (…) A mulher viu então que o fruto da
árvore era bom para comer e agradável à vista,
e precioso para esclarecer a inteligência.
Colheu o fruto e comeu-o, depois deu-o ao
marido, que estava junto dela, e ele também
comeu. (…)» (Gn 3, 6)
« (…) Se pelo pecado de um só pereceram

muitos, com muito mais razão a graça de Deus, dom contido na
graça de um só homem, Jesus Cristo, se concedeu com
abundância a todos os homens. (…)» (Rm 5, 15)
« (…) Jesus respondeu-lhe: “Está escrito: ‘Nem só de pão vive o
homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus’ (…)”
».(Mt 4, 4)
« (…) De novo o Diabo O levou consigo a um monte muito alto,
mostrou-Lhe todos os reinos do mundo e a sua glória, e disse-
Lhe: “Tudo isto Te darei, se, prostrado, me adorares”. Respondeu-
lhe Jesus: “Vai-te, Satanás, porque está escrito: ‘Adorarás o Senhor
teu Deus e só a Ele prestarás culto’” . (…)» (Mt, 8-10)

Gn 2,7-9; 3,1 -7

Sl 51 ,3-6.1 2-
1 3.1 4.1 7

Rm 5,1 2-1 9

Mt 4,1 -1 1
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Domingo I da Quaresma
9 de Março

parte I



parte I Domingo I da Quaresma
9 de Março



Exortação Apostólica Evangelii Gaudium

Domingo I da Quaresma
9 de Março

parte I



Domingo I I da Quaresma
1 6 de Março

Perseverantes na escuta…
confiantes na salvação!

«Deixa a tua terra, os teus parentes e a tua casa
paterna e parte para o país que Eu te indicar.
Farei de ti uma grande nação (…) Por causa de
ti, se hão-de considerar abençoadas todas as
nações da Terra. E Abraão partiu, como o
Senhor lhe ordenara». (Gen 12)
«O Senhor olha pelos seus fiéis, por aqueles
que esperam no Seu amor! (…) Desça sobre
nós a Vossa graça, de Vós o esperamos,

Senhor. » (Sal 32)
«Ele salvou-nos e chamou-nos para sermos santos, em virtude,
não das nossas obras, mas do seu próprio desígnio e da sua
graça.» (II Tim)
«Senhor, que bom seria ficarmos aqui. (…) Uma nuvem luminosa
os cobriu e, da nuvem, uma voz dizia: “Este é o meu filho muito
amado, no qual pus o meu enlevo: escutai-O” (…) Jesus
aproximou-se e tocou-lhes dizendo: “Levantai-vos e não temais”.
Erguendo os olhos não viram mais ninguém, senão a Ele, Jesus.»
(Mt 17)

Gn 1 2, 1 -4

Sl 33, 4-5.1 8-
1 9.20.22

2 Tm 1 , 8-1 0

Mt 1 7, 1 -9

parte I
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Domingo I I da Quaresma
1 6 de Março

parte I



Deixa a tua terra

.pt/musicas/deixa_a_tua_terra.html

Domingo I I da Quaresma
1 6 de Março

parte I



parte I Domingo I I I da Quaresma
23 de Março

Uma água que não se acaba!

«Então Jesus, cansado da caminhada, sentou-se,
sem mais, na borda do poço. Era por volta do
meio-dia. Entretanto, chegou certa mulher
samaritana para tirar água. Disse-lhe Jesus:
“Dá-me de beber.” Disse-lhe então a
samaritana: “Como é que Tu, sendo judeu, me
pedes de beber a mim que sou samaritana?” É
que os judeus não se dão bem com os
samaritanos. Respondeu-lhe Jesus: “Se

conhecesses o dom que Deus tem para dar e quem é que te diz:
'dá-me de beber', tu é que lhe pedirias, e Ele havia de dar-te água
viva!” Disse-lhe a mulher: “Senhor, não tens sequer um balde e o
poço é fundo... Onde consegues, então, a água viva? Porventura és
mais do que o nosso patriarca Jacob, que nos deu este poço donde
beberam ele, os seus filhos e os seus rebanhos?” Replicou-lhe
Jesus: “Todo aquele que bebe desta água voltará a ter sede; mas,
quem beber da água que Eu lhe der, nunca mais terá sede: a água
que Eu lhe der há-de tornar-se nele em fonte de água que dá a
vida eterna.” Disse-lhe a mulher: “Senhor, dá-me dessa água, para
eu não ter sede, nem ter de vir cá tirá-la.”» (Jo 4, 5 - 15)

Ex 1 7, 3-7

Sl 95, 1 -2.6-9

Rm 5, 1 -2.5-8

Jo 4, 5-42
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parte I Domingo I I I da Quaresma
23 de Março

Pai, ajuda-me a matar a sede de todos os que me rodeiam.
Torna o meu olhar ausente de julgamentos, de barreiras, de
banalidades que não saciam. Torna-me próximo dos que me
são indiferentes, dos excluídos, de quem não me quero
encontrar.



Domingo I I I da Quaresma
23 de Março

parte I



Domingo IV da Quaresma
30 de Março

O milagre da luz e da alegria

«Jesus, ao passar, encontrou no seu caminho
um cego de nascença. Cuspiu na terra, fez com
a saliva um pouco de lodo e ungiu os olhos do
cego. Depois disse-lhe: “Vai lavar-te à piscina
de Siloé”; Siloé quer dizer “Enviado”. Ele foi,
lavou-se e começou a ver.
Entretanto, perguntavam os vizinhos e os que
o viam a mendigar: “Não é este o que
costumava estar sentado a pedir esmola?”. Uns

diziam: “É ele”. Outros afirmavam: “Não é”.
Levaram aos fariseus o que tinha sido cego. Era sábado esse dia
em que Jesus lhe tinha aberto os olhos. Diziam alguns dos
fariseus: “Esse homem não vem de Deus, porque não guarda o
sábado”. Outros observavam: “Como pode um pecador fazer tais
milagres?”. E havia desacordo entre eles. Perguntaram então ao
cego: “Tu que dizes d’Aquele que te deu a vista?”. O homem
respondeu: “É um profeta”. Replicaram-lhe então eles: “Tu
nasceste inteiramente em pecado e pretendes ensinar-nos?”. E
expulsaram-no.
Jesus soube que o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe:
“Tu acreditas no Filho do homem?”. Ele respondeu-Lhe: “Quem
é, Senhor, para que eu acredite n'Ele?”. Disse-lhe Jesus: “Já O
viste: é quem está a falar contigo”. O homem prostrou-se diante
de Jesus e exclamou: “Eu creio, Senhor!”» (Jo 9, 1.6-9.13-17.34-38
- excertos)

1 Sm 1 6, 1 .6-
7.1 0-1 3

Sl 23, 1 -3.6

Ef 5, 8-1 4

Jo 9, 1 -41

parte I



parte I Domingo IV da Quaresma
30 de Março
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Domingo IV da Quaresma
30 de Março

parte I



CLEMENTE, Manuel– O Evangelho e a vida. Lisboa: Lucerna,
201 3. (pp. 71 -73) – excertos

Domingo IV da Quaresma
30 de Março

parte I



Domingo V da Quaresma
6 de Abril

Vida apesar da morte

«Eu mesmo vos arrancarei dos vossos
sepulcros… e quando vos arrancar sabereis
que sou o Senhor: infundir-vos-ei o meu
Espírito e vivereis.» (Ez 37, 12-14)
«Eu sou a ressurreição e a vida: aquele que crê
em mim, ainda que tenha morrido, viverá; e o
que está vivo e crê em mim não morrerá para
sempre.» (Jo 11, 25-26)

Ez 37, 1 2-1 4

Sl 1 30, 1 -8

Rm 8, 8-11

Jo 11 , 1 -45

parte I
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Domingo V da Quaresma

6 de Abril
parte I



Domingo V da Quaresma
6 de Abril

parte I



Pedro e a sua experiência da Páscoa

Domingo V da Quaresma
6 de Abril

parte I





Semana Santaparte II



parte I I Domingo de Ramos
1 3 de Abri l

Domingo de Ramos

« (…) Mas o Senhor Deus veio em meu
auxílio, e, por isso, não fiquei envergonhado;
tornei o meu rosto duro como pedra, e sei
que não ficarei desiludido.» (Is 50, 7)
« Cristo Jesus, que era de condição divina,
não Se valeu da sua igualdade com Deus,
mas aniquilou-Se a Si próprio. Assumindo a
condição de servo, tornou-Se semelhante
aos homens. (…)» (Fp 2, 6-7)
« (…) Então, Jesus disse-lhes: “Todos vós,

esta noite, vos escandalizareis por minha causa, como está escrito:
‘Ferirei o pastor e dispersar-se-ão as ovelhas do rebanho’. Mas,
depois de ressuscitar, preceder-vos-ei a caminho da Galileia” (...) »
(Mt 26, 31-32)
« (…) De novo Se afastou, pela Segunda vez, e orou, dizendo:
“Meu Pai, se este cálice não pode passar sem que Eu o beba, faça-
se a tua vontade” (…)»(Mt 26, 39)

Is 50, 4-7

Sl 22, 8-9.7-
20.23-24

Fp 2, 6-11

Mt 26, 1 4-27, 66
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Domingo de Ramos
1 3 de Abri l

parte I I



Domingo de Ramos
1 3 de Abri l

parte I I



Quinta-feira Santa
1 7 de Abri l

Aprender a servir para amar melhor!

«O Senhor Jesus na noite em que era
entregue, tomou pão e, tendo dado graças,
partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo, que é
para vós; fazei isto em memória de mim.”»
(1 Co, 11)
«Depois deitou água na bacia e começou a
lavar os pés aos discípulos e a enxugá-los
com a toalha que atara à cintura. Chegou,
pois, a Simão Pedro. Este disse-lhe:

“Senhor, Tu é que me lavas os pés?” (…) “Ora, se Eu, o Senhor e
o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos
outros. Na verdade, dei-vos exemplo para que, assim como Eu fiz,
vós façais também.”» (Jo 13, 1-15)

Ex 1 2, 1 -8.1 1 -1 4

Sl 11 6, 1 2-1 3.1 5-
1 6bc.1 7-1 8

1 Co 11 , 23-26

Jo 1 3, 1 -1 5

parte I I
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Quinta-feira Santa
1 7 de Abri l

parte I I



Quinta-feira Santa
1 7 de Abri l

parte I I



Quinta-feira Santa
1 7 de Abri l

parte I I



A esperança em Gestos

( à procura da Palavra, P. Vítor Gonçalves, “Voz da Verdade”, 1 5-1 2-201 3)

parte I I Quinta-feira Santa
1 7 de Abri l



Sexta-feira Santa
1 8 de Abri l

“Jesus, o Nazareno, Rei dos Judeus”
Jesus é Deus feito homem

parte I I

«Vede como vai prosperar o meu servo:
subirá, elevar-se-á, será exaltado. Assim
como, à sua vista, muitos se encheram de
espanto (…) assim se hão-de encher de
assombro muitas nações e, diante dele, os
reis ficarão calados, porque hão-de ver o que
nunca lhes tinham contado e observar o que
nunca tinham ouvido. Quem acreditou no
que ouvimos dizer? A quem se revelou o
braço do Senhor? (…) Ele suportou as

nossas enfermidades e tomou sobre si as nossas dores. Mas nós
víamos nele um homem castigado, ferido por Deus e humilhado.
Ele foi trespassado por causa das nossas culpas e esmagado por
causa das nossas iniquidades. Caiu sobre ele o castigo que nos
salva: pelas suas chagas fomos curados.» (Is 52, 13-15; 53, 4-5)
«Naquele tempo, Jesus saiu com os seus discípulos para o outro
lado da torrente do Cedron. Havia lá um jardim, onde Ele entrou
com os seus discípulos. Judas, que O ia entregar, conhecia
também o local, porque Jesus Se reunira lá muitas vezes com os
discípulos. Tomando consigo uma companhia de soldados e
alguns guardas, enviados pelos príncipes dos sacerdotes e pelos
fariseus, Judas chegou ali, com archotes, lanternas e armas.
Sabendo Jesus tudo o que Lhe ia acontecer, adiantou-Se e
perguntou-lhes: “A quem buscais?”. Eles responderam-Lhe: “A
Jesus, o Nazareno”.» (Jo 18, 1-5)
«Jesus saiu, trazendo a coroa de espinhos e o manto de púrpura.
Pilatos disse-lhes: “Eis o homem”. Quando viram Jesus, os
príncipes dos sacerdotes e os guardas gritaram: “Crucifica-O!

Is 52, 1 3 – 53, 1 2

Sl 31 , 2.6.1 2-
1 3.1 5-1 6.1 7.25

Hb 4, 1 4-1 6; 5,
7-9

Jo 1 8, 1 - 1 9, 42



Sexta-feira Santa
1 8 de Abri l

O

parte I I

Crucifica-O!”. Disse-lhes Pilatos: “Tomai-O vós mesmos e
crucificai-O, que eu não encontro n’Ele culpa alguma”.
Responderam-lhe os judeus: “Nós temos uma lei e, segundo a
nossa lei, deve morrer, porque Se fez Filho de Deus”.» (Jo 19, 5-
7)



Sexta-feira Santa
1 8 de Abri l
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Sexta-feira Santa
1 8 de Abri l

parte I I



parte I I Vigíl ia Pascal
1 9 de Abri l

O valor da pessoa, o valor da
nossa vida

«Como a esposa abandonada e de alma
aflita, o Senhor voltou a chamar-te. Poderá
rejeitar-se a companheira da juventude? –
diz o teu Deus - (…) Ainda que as
montanhas se desloquem, e vacilem as
colunas, o meu amor não te abandonará, a
minha aliança de paz não será abalada – diz
o Senhor que tem compaixão de ti. Pobre
cidade, batida pelos ventos, sem conforto,
vou assentar as tuas pedras sobre jaspe e os
teus alicerces em safiras. Vou fazer-te
ameias de rubis; tuas portas serão feitas de
carbúnculo, e todos os teus muros, de
pedras preciosas. Todos os teus habitantes
serão instruídos pelo Senhor e gozarão de

grande prosperidade. Serás fundada sobre a justiça longe da
violência, que não terás de temer, longe do pavor, que te não
inquietará.» (Is 54, 6.10-14)
«Eis o que diz o Senhor: Todos vós que tendes sede, vinde às
águas; se não tiverdes dinheiro, vinde mesmo assim. Comprai e
tomai, sem dinheiro e sem despesa, vinho e leite. Porque dais
dinheiro por aquilo que não é pão, e o produto das vossas
canseiras por aquilo que não sacia? Tratai de escutar-me e
comereis o que é bom, deliciar-vos-eis com manjares suculentos.
Prestai-me atenção e vinde ter comigo; escutai, e a vossa alma
viverá. Firmarei convosco uma aliança eterna, com as graças
duradoiras prometidas a David. Vede que fiz dele testemunha
entre os povos, chefe e soberano entre as nações. Chamarás

Gn 1 ,1 -2,2
Sl 1 04

Gn 22, 1 -1 8
Sl 1 6

Ex 1 4,1 5-1 5,1
Is 54, 5-1 4

Sl 30
Is 55, 1 -1 1

Ba 3, 9-1 5.32-4,4
Sl 1 9

Ez 36, 1 6-33
Sl 42

Rm 6, 3-11
Mt 28, 1 -1 0



Vigíl ia Pascal
1 9 de Abri l

parte I I

Q

nações que te são desconhecidas, e povos que te não conhecem
virão ao teu encontro, por causa do Senhor, teu Deus, e do Santo
de Israel, que te quis enaltecer.» (Is 55, 1-5)
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1 9 de Abri l
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parte I I Vigíl ia Pascal
1 9 de Abri l



parte I I Vigíl ia Pascal
1 9 de Abri l



Vigíl ia Pascal
1 9 de Abri l

parte I I



parte III
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Introdução



parte I I I Introdução



MENSAGEM DO PAPA – QUARESMA 2014 (excertos)
Fez‐Se pobre, para nos enriquecer com a sua pobreza (cf. 2 Cor 8, 9)

parte I I I Mensagem para a Quaresma 201 4
Papa Francisco



http: //www.vatican.va/holy_father/francesco/messages/lent/do
cuments/papa-francesco_201 31 226_messaggio-
quaresima201 4_po.html

parte I I I Mensagem para a Quaresma 201 4
Papa Francisco



MENSAGEM DO PAPA ‐ XXIX JORNADA MUNDIAL DA
JUVENTUDE (excertos)

Domingo de Ramos, 13 de abril de 2014

«Felizes os pobres em espírito, porque deles é o
Reino dos Céus» (Mt 5, 3)

parte I I I XXIX Jornada Mundial da Juventude
Mensagem do Papa Francisco



XXIX Jornada Mundial da Juventude
Mensagem do Papa Francisco

parte I I I

http: //www.vatican.va/holy_father/francesco/messages/youth/
documents/papa-francesco_201 401 21 _messaggio-
giovani_201 4_po.html



EXORTAÇÃO APOSTÓLICA EVANGELII GAUDIUM,
PAPA FRANCISCO (excertos)

parte I I I Exortação Apostól ica Evangeli i Gaudium
Papa Francisco



http: //www.vatican.va/holy_father/francesco/apost_exhortation
s/documents/papa-francesco_esortazione-
ap_201 311 24_evangeli i-gaudium_po.html

parte I I I Exortação Apostól ica Evangeli i Gaudium
Papa Francisco



Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa

Abril

6

9

11 a 1 6

1 7 a 1 9

1 7 a 1 9

22

26

30 a 4 Maio

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Vale de Lobos

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Vale de Lobos

ForRev 21 h – 23h

FÉnomenal 21 h – 23h

Peregrinação a Fátima

Páscoa Fraterna

Páscoa em Oração

Escola de Pais 21 h – 23h

tu a Tu 1 0h – 1 2h30

Retiro de Silêncio

Março

7 a 9

9

1 0

1 2

1 5

1 5

1 7

1 8 a 20

21 a 23

22

23

24

25

30

31

Paróquia e Vale Lobos

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Vale de Lobos

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Paróquia C. Grande

CPM

ForRev 21 h – 23h

Retiro em Etapas 21 h30 – 23h

FÉnomenal 21 h – 23h

Ser animador Verbum Dei 1 0h – 1 7h

Missa de Comunidade 1 7h

Retiro em Etapas 21 h30 – 23h

Retiro On-l ine – Quaresma

Retiro de Silêncio

tu a Tu 1 0h – 1 2h30

ForRev 21 h – 23h

Retiro em Etapas 21 h30 – 23h

Escola de Pais 21 h – 23h

Feira de Primavera

Retiro em Etapas 21 h30 – 23h



Mais informações e inscrições em www.verbumdei.org

Maio

30 Abril a 4

4

6 a 8

1 0 a 11

1 4

1 7

1 8

21

24 a 25

24

24

30 a 1 Jun

31

Vale de Lobos

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Casa da Palavra

Paróquia C. Grande

Vale de Lobos

Casa da Palavra

Paróquia e Vale Lobos

Casa da Palavra

Retiro de Silêncio

ForRev 21 h – 23h

Retiro On-l ine – Páscoa

2º Encontro de Crisma

FÉnomenal 21 h – 23h

Missa de Comunidade 1 7h

ForRev 21 h – 23h

Peço a Palavra 21 h – 23h

Feira das Oportunidades

Encontro Namorados e Famíl ias VDei 1 0h–1 8h

tu a Tu 1 0h – 1 2h30

CPM

Núcleo de Casais 1 0h – 1 3h

Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa





Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos






